
coração... 
Os dias passaram, ensinando-me o alfabeto 

da experiência no livro de tua própria renún­
cia e eis-me aqui, de alma renovada, para exal­
tar-te a glória desconhecida. 

Quisera ofertar-te os mais belos tesouros do 
mundo, no entanto, Mãezinha, o ouro da ter­
ra é simples metal duro e frio, quando se trata 
de brindar uma estrela... Trago-te, assim, as 
flores do meu afeto, para que o perfume da mi­
nha oração de enternecimento e alegria desfa­
leça de amor aos teus pés, no trono de sacrifí­
cio em que Deus te coloca. E estendendo os 
meus braços, sequiosos de teu carinho, repito, 
de novo, em preces — Estrela divina, envolve-
me em tua luz!... 

MEIMEI 

FELIZ N A T A L 

NATAL Feliz! Harmonias 
Ressoam no céu aberto. 
A paz é luz que vem perto, 
Estrela oculta a brilhar!... 
Comoventes melodias, 
Anseios renovadores, 
Alegrias, esplendores 
No mundo familiar. 

Cada expressão do caminho 
Revela ternura imensa, 
Retorna o clarão da crença, 
Sublime, confortador... 
E a pastoral do carinho, 
Por mil vozes inocentes 
Mensagens, flores, presentes, 
Transitam plenos de amor. 



Explodem brindes à mesa 
No louvor que tumultua, 
Vertem cânticos da rua, 
Sempre música a surgir... 
Em cada prece a beleza 
Fulge nas almas de novo, 
Santa ventura do povo 
Que espera o sol do porvir. 

Há convite, onde apareças, 
Ao prazer que vibra em casa, 
Todo júbilo extravasa 
Em profunda exaltação. 
Entretanto, não te esqueças 
De que o Natal doce e brando 
E sempre Jesus chamando 
As portas do coração. 

IRENE S. PINTO 

N A L I Ç Ã O D E J E S U S 

EM matéria de oração, não olvides o ensina­
mento do Cristo em seu divino intercâmbio 
com o Amor Ilimitado de Deus. 

Na linha de todos os Seus propósitos, há 
sempre o bem dos outros, com a bênção ime­
diata do Céu, notando-se que o bem dele pró­
prio estava sempre aparentemente esquecido. 

*** 

Começa na Manjedoura, com extensas pos­
sibilidades de anunciar a própria vinda, através 
da Estrela Soberana que desperta reis e pasto­
res para o fulgor de Sua presença, mas não con­
segue tocar os corações humanos que O relegam 
à intempérie na estrebaria. 


